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■ CIÊIICIA E TECNOLOGIA — SR. JOSá BixRZELATTO (CHILE)

Senhor Presidentes

Tenho a honra dc submeter à. consideração da Quinta Reunião do
Conselho Cultural Intcramoricano 0 seguinte relatório sobre os resul

tados das deliberações do sua Comissão III — Ciência e Tecnologia^
a qual foi incumbida de estudar o Programa RegionaJ dc Desenvolvimento
Científico c Tecnológico no que se refere a critérios o atividades

programáticas, exclusive 0 que dis respeito a mecanismos 0 financia
mento.

Na. sexta-feira, I6 do fevereiro, 0 Presidente da Reunião,
Senhor Josc A. Siso Martínes, instalou a Comissão, o foi eleito
Presidente da mesma o Senhor Tarso Dutra, Ilinistro dc Estado da

Educação c Cultura do Brasil. Na sessão seguinte foram eleitos para
Vicc-Prosidonte da Comissão, 0 Senhor Guillermo Passicu, Representan

te do Ilcxico, c para Relator o signatário do presente relatório. A
composição da Ilesa foi completada com 0 Secretário Técnico, Senhor
césar Pighetti (OEA).

1. Rclatório da Secretaria Geral da OEA (Documento 6 )

a Comissa,o ouviu a exposição feita pelo Dire-

de Assuntos Científicos^ Senhor Jesso D. Perkinson,
concernente à ciência c

Em primeiro lugar,

tor do Departamento ' ^ ^ .
sobre o Capítulo III do relatório cm epígrafe

Dc forma especial, rcfcriu-sc aos trabalhos realizadostecnologia,

cora relação ao Programa Regional de Desenvolvimento Científico c Tecno
lógico estabelecido pelos Chefes do J';stado Americanos c as atividades

do aludido Departamento no último biênio.ordinárias

Houve consenso na Comissão cm aplaudir o trabalho realizado,
cspecialmentc se forem considerados os resultados concretos alcan

çados com relação a.os escassos recursos concedidos até o momento
para tais fins. Considerou-se que o o.ludido relatório justifica as

esperanças depositadas pela comunida.de científica la.tino-americana
no Programa Regional de Ciência c Tecnologia estabelecido pelos
Chefes dc Estado Americanos.
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Relatório do Grupo dc Especialistas em Ciência e Tecnologia

Em seguida, a. Comissão ouviu uma exposição do Fresidente do

Grupo dc Especialista.s em Ciência c Tecnologia, Diu Bernardo A. Houssay,
sobre o relatório do citado Grupo à Guinta Reunião do Conselho Cultural
Int e rarne ri c ano „

<1.

iía discussão gcro.l do relatório^ houve consenso na Comissão cm

aceitar a. filosofia nele expressa, bem como os objetivos, instrumentos
o i^lano de açao propostos a fim dc criar um Irograiaa RuCgional dc Desen

volvimento Científico e Tecnológico. Em especial, foi salientada a

necessidade dc ser dispensada a devida atençao ao exposto no rela.tório
com referencia, à absoluta necessidade dc que se procure conseguir

coordenação efetiva com outros esforços que realizam na America Latina

organismos internacionais c nacionais, públicos e privados, interes-
sa.dos no desenvolvimento científico c tecnológico da regiao.

Eouvg acordo unanime cm rccomenda.r à Quinta Reunião a adoçao dos
Ca^pítulos II c IV do cita.do relatório, que dizem respeito aos critó-
rios c atividades programáticas do Frogram.a LPCgional. Os demais

capítulos do relatório nao foram discutidos, visto tratarem dc maté
rias da. competência da Comissão I. PLCSultado dêsse acordo ó o primei
ro projeto dc resolução submetido à consideração da PLCuniao (Documento
79)5 no qual 30 resolve rccom.cndar 0 relatório na sua totalidade aos
governos dos Estados membros c adotar suas pE,rtcs II c IV.

Alcm disso, considcrou-sc necessário deixar expressamente consig

nada a a.ccitaça.o do critério do Grupo dc Espccialista,s sobre o montan
te c 0 caráter crescente dos fundos necessários po,ra 0 desenvolvimento
dc um Programa Regional dc Desenvolvimento Científico c Tecnológico
eficaz.

Decidiu-se tajabem encarecer aos Estados membros a urgência que
há cm estabelecer os mecanismos formeis que permitam operar o Programa.
Em conformidade com o dosejo dc nao ser detido o imimlso do esforço
realizado pelo Grupo dc Especialistas, propoe-sc instruir a Secretaria
Gorai da Organizaçao no sentido dc proporcionar, enquajito se estabelece
essa organização, os meios necessários para iniciar o Programa Regional,

a. instrução deve entender-se como a capacidade de continua.r o.s dire
trizes de trabalho indicadas pelo G-rupo de Especialistas no tocante

às tarefas previas

T^o o

início do Programa pròpriamontc dito.ao

Com relação a êsse desejo dc nao frustrar a ansiosa expectativa
da cornimidcdc científico latino-amcricojia no^quo diz respeito ao
pronto início do referido Programa, a Comissão incumbiu seu Ircsidcn-

na Comissão dc Coordenação, 110 sentido dc que os
a,provados nc. Comissão I considerem devidamente

ü de maaiter o trabalho sob

te dc diligenciar,
mecanismos que forem

a premente necessidade dc cvitc,r delongas
uma direção técnica responsável.
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Aprovado 0 relatório do Grupo de Ispecialistas, a Comissão con

siderou que, sendo o Programa proposto por olee "um processo dinâmico
que alcançará seu objetive cm um período longo", é necessário deixar
ao critério técnico do organismo que terá a responsabilidade de p6-lo
cm marcha ao decisões específicas para sua. execução. Consequentemente

houve consenso em que serie, inconveniente discutir projetos especí
ficos, i!ao obstante, considerou-se que-, sendo a responsabilidade
superior do sou funcionamento confiada ao Conselho Cultural Interamericano,
deveria âste- ^:st:,bele;C^r critérios cxplíciro:; d,, prioridad^. e, pç,ra isso,
submete-se a sua consideração o segundo projeto de resolução desta
Comissão (Documento 80),

Sao indicados nessa resolução critérios gerais, do validez per
manente, levando em conta o propósito expresso pelos Fresidentes de
criar ujna comunidade científica c tecnológica que procure obter a
intograçc,o a,mcricana cm matéria de ciência c tecnologia a, serviço do
progresso econômico c socir.l do nossos povos. Ao serem fixados esses
critérios, levcu-sc cm conta, especia.lmonte, a necessidade de ser
mantido equilíbrio entre os esforços para elevar a ciôncia c a tecno
logia a uiiWiívcl de competição mundial, aproveitando-se o melhor que
nossa, região possa oferecer, bem como os esforços destinados a elevar

o nível^dc toda a infra-estrutura, cieiitífica c tecnológica da^regiao,
visto nao ser possível haver intcgraça.o na América enquanto nao eli
minarmos nossas diferenças internas no tocante a.o desenvolvimento
relativo, jé por esse motivo que os critérios de priorida.de conside
ram 0 impa.cto dos projetos sôbr^. o desenvolvimento econômico c socia.l
c suas possibilidades de alcançar, por um lado, alta qualidade c, por
outro, a necessidade de uít: equilíbrio no conteúdo total do Progreuna.
entre o aproveitamento de centros de cxcclôncia r..lativa c as medidas

pa.ra. que seja assegnrado adequado pro.grcsso científico e

tecnológico dos países rclativamentc monos desenvolvidos no tocante
a esses aspectos.

nocGGsarias

faz-so rofcrciicia a critérios destinados a assegurar

melhor rendimento dos fundos disponíveis do Programa, Assim, por

exemplo, julgou-se que, de modo geral, dever-se-ia elevar a priorida
de de iim projeto na medida cm que receba contribuições de outros
fundos, ospecialm.cntc locais, para seu finaiiciamento; constituindo-
se, por outro lado, cm fator negativo de prioridade, o fato do ja
estarem sendo invertidas grendos somas provenientes de^fontes inter
nacionais, cm determinada área do conhecimento na região em que se
propõe a realização de ur.i determinado projeto.

Finalmente,
0

9

Em terceiro lugar, a Comissão submeto à consideração da Reunião
um projeto de resolução (Doe. 8I) pelo qual so pede aos governos dos
i:iStadüs membros que criem os orgenismos calhes destinem os fundos

para que possam pôr cm execução uma "política sobre
tecnologia devidamente planificada dentro do âmbito geral

Trata-se de um mandato da Doclaraçao dos Pre-

necessários

ciôncia o

do dcscnvolvirnonto".

sidentes da América que ainda nao foi cumprido pela totalidade de
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nossos paísGSo 0 relatório do Crupo de j^spocialistas salienta sua
necessidade atribuindo importante papel ao
esses organismos os responsáveis poi

seu funcionemicntoo Sao
nível nacional.este plano no

recomendado por esta Comissão rofe-
82), 0 espírito 0 a
assinalam a imperiosa

a serviço do progresso cco-

Espccialistas assim o entendeu,
direto sobro esse

que tem
se ha.vcndo

onistencia

esse

, quarto projeto do resolução
ciência econômica (Docujnento

r

Ti.se ao c0-mpo cla^
a Declaraçao dos Presidentes da .imorica

ser desenvolvida a ciência.
letra d

neccGsida.de de

nSmico e

prioridade c.s
processo, IIa.o pôde,
o desenvolvimento da.s

D.0 dar
socicd, c o Crupo de

G do conhecimento que têm impa.cto
, ignorar a importância

econômicas 0 socia.is, na,o

prcocupcido, no entanto, com estas ultimia.s, ^'or considei^^.i
de outros organismos do Sistema Intcramcriccno responsáveis por

líao obstante, a Comissão julgou conveniente reiterar a rccomcn-
.■..spccialistas 110 que diz respeito a atençao que devo

Irograma Regional, aos'aspectos econômicos dos projetos
tecnológicos que forem submetidos à sua considcraçao_^

o, seja instruída a Secretaria Geral da Orgaiiizaçao
estudos de base do Programa Pe

ne cossidades o prioridades dos
do desenvolvimento

o.r

em consequência

ciências
a

campo,

daçao do Grupo de ■
ser dado,, no
científicos o

ii-opoe, alem di
no sentido de, dentro do âmbito dos

roo-lizar um estudo sobre

campos do. economia como cioncio. a serviço
sobre a magnitude e

ss

O 't;

gi ono,l
diverso

econômico e sociOil, bem como

que se dá, o.tuolimente, a c
deste Conselho disporá de ^
definitivo, sobre essa

9

O

c natureza do apoio

a próxima ReuniãoDessa furma,,

a fim do tomar resolução
o.tividado .

itccodcntcs precisos

<0^ C*
obc.

fv;

matéria.

Finolmon-tc. c. Comíasão propõe um quinto projoio do resolução
(Documento S3),'no qual so rooonhoco a importôtoia_do £ouoroso tlano
do Cooporaçõo oforooido polo Governo do Israel ao i roGraroa ao Joson-
volvimonto Ciontífioo o loonoloGico o, ao mesmo ° ‘-saie.,

a difusae entre os msro,dos membros.

3

agradece, recomenda sue

consignado o reco-

, . + r-nr n'Ti"ticipara.m desta Comissão polo braoalno rcali-
nhccimcnto dos que PoJ.iioj-íJo.xo. + -nn-v r-n- ''orrindr'

rrosidente. 0 Senhor 1'arso Dutra, por oUo. a„ccrmaaco
debates^ bem corno pelo abnegado apoio que nossos

‘ ‘ Secretaria Geral,

esto ri.latório em deixarr.

ITao quero terminar

zOido jjor noss
diroço.o do nossos
trabalhos receberoam de todo o pessoal da

Pinalnentc. quero aproveitar esta oportunidade gara fazer ^
rt-Tn í: ptd" um'dos particip-ontcs desta Quinta Ee^uniao do Conselho
cSLal ifitocriccno para que se constitua.m em promotores gossoais,

'' c; rir nri^nm, da.s resoluçoos adotadas nesta, iicunic.o,
om seus ' contribuir para. a concretização de uma. iniciativa
s:r;;::oLnS^do: hrLidentes^da Amórica, Temos a responsabilidade
pessoal de conduzí-la. uo seu pleno exito.

CIC/377
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COÍvUSION III, (CIÊNCIA Y TECNOLOGIA)

INPORl/lE DEL RSLATOH, SR, JOSE BARZELATTO (CHILE)

Senor Presidente:

Tengo el honor de someter a la consideración de la Quinta Reuniôn dei
Consejo Intcramericano Cultural el siguiente informe sobre los resultados

de Ias dcliberacioncs de su Comisión III, "Ciência y Tecnologia
se encoraendô el estúdio dei Programa Regional do Desarrollo Científico y
Tecnológico en lo referente a critérios y actividades programáticas, exclu-
yendo lo referente a mecanismos y financiamiento,

a la que

?

El viernes 16 de febrero, el Presidente de la Reunión, senor José M,
Siso Ma,rtínez, instalo la Comisión, y se eligió Presidente de la misma al
senor Tarso Dutra, Ministro de Estado do Educaciôn y Cultura de Brasil, En
la siguiente sesión se eligió como Vicopresidente de la Comisión al senor
Guillormo Massieu, Representante de México, y como Relator al suscrito.
La Mesa quedó integrada con el Secretario Técnico, senor César Pighetti
(OEA),

La Comisión oelebró 6 reuniones plenarias y en la torcera do ellas

designó un grupo de trabajo integrado por representantes de Argentina,
Estados Unidos de América y Trinidad y Tobago, además dei Relator. Este
Grupo de Trabajo celebró tres reuniones,

1, Informe de la Secretaria General de la OEA (Documento 6)

En primer lugar la Comisión escuchó la prcscntación hccha por el

Diroctor dei Departamento de Asuntos Científicos, Senor Jesse D, Perkinson,
dei Capítulo III do dicho informe, referente a Ciência y Tecnologia, En
especial, se refirió a Ias labores realizadas en rolación al Programa Regio
nal de Desarrollo Científico y Tecnológico establccido por los Jefes de

Estado Americanos y Ias actividades regulares de ese Departamento durante
el último biênio.
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Hubo consenso on la Coraisi6n po.ra aplaudir la a.ctividad rcal-izada,
cspocioJmento si so considor.an los resultados concretos oLtenidos en rola-

ción con los cscasos recursos otorgados hasta la fecha para estos finos.

Se estim5 que este informe justifica Ias ospercanzas que la conunidad cien

tífica la.tinoamoricaiaa ha puesto cn el Pro/p?ama Regional do Ciência y Tec
nologia acordado por los Jefes de Estado Americanos.

2. Informe dei Grupo do Expertos cn Ciência y Tecnologia

A continuación, la Comisión escuchó una cxposición dcl Presidente dcl

Grupo de Expertos cn Ciência y Tecnologia doctor Borna,rdo A. Houssay, sobre
el informe do dicho Grupo a la Quinta Rounión dol Consejo Intoramericano
Cultural.

En la discusión general dol informe hubo consenso en la Comision p-ara
aceptar la filosofia on <5l oxprosada, así como los objetivos, instrumontos y
plan do acci6n propuestos para, crear un Programa Regional do Desarrollo
Científico y Tecnológico. En especial, se dcstacÓ la. nccesidad de prestar
debida. atencion a lo anotado on ol informa en rola.ción con la, afosoluta

noccsida.d de proourar una, ofcctiva coordinación con otros osfuorzos que
roa,lizan cn Amórica Latina organismos intornacionales y nacionales, públicos
y privados, interesados on ol desarrollo cientifico-tocnológico de la región.

Hubo acuerdo unânime on recomendar a. la Quinta Rounión la a.dopción do
los oapítulos II y IV dol citado informo
rios

que dicon rcla,ción con los crito-

y actividados programúticas dol Programa Regional,
capítulos dei informe no fuoron discutidos
compotoncia do la Comisión I,

El resto de los

ya que corrosponden a matorias do

Pruto de este a,cuerdo es ol primor proyccto
do rcsoluciÓn que so somctc a la oonsidoración de la Rounión (Documento 79)
on el quo se rosuelve encomendar ol informe

de los Estados miorabros y adoptar sus partes II y IV.

en su totalidad a los Gobiornos

So estimo, adernas. nocesario dejar constância oxprosa do la aceptación
dol critério dei Grupo de Expertos sobro la cuantía y el caracter creciente
de los fondos requeridos para el dcso.rrollo de un efcctivo Programa Regional
de Dos.arrollo Científico y TconolÓgico,

Asiraisno, so quiso onc.arocor ,a los Estados miembros la urgoncia quo

existe en instituir los mecanismos formalcs que pcrmitnn oporar el Programa,
En concordoncia oon ol dcsco de no detoncr el impulso dol esfuerzo reali

zado por ol Grupo do Expertos, so propono instruir a la Secretaria General
de la Organización para que proporcione, mientr.as so establec

zación, los médios necesarios para iniciar el Programa Regional,
instrucción dobe entenderse como la capacidad de continuar Ias directiv

do trabajo senal.odas por el Grupo de Expertos, en aquellas tareas quo son
previas a la. iniciación misma. dol Programa,

esa organi-
Esta.

as

En relación con esto desoo de no dofraudar la angustiosa expectativa
de la coraunidad científica la.tinoameric.ana. en la pronta iniciación de este
Programa, la Comisión oncargó a su Presidente quo procurara on la Comisión
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do Coordin?.ci6n qp.e los mocanismos qp.o so aprobarán en la Conisión I contom-

plen debidamontc la ncccsida,d urgonto do no detonerse y do rnantoner ol tra-
bajo bajo una diroccion tdcnica rosponsablo.

Aprobado ol informe dcl Grupo do Expertos, la Comisión ostimó que siondo

un proceso dinâmico que alcenzc,rá su obje-
0" os necosario dojar al buon critério técnico dei

Ias decisioncs concretas para
En consccuencia, hubo consenso en que rosultaba inconveniente

discutir proyectos específicos. Sin embargo, se estimé que estando la res-
ponsabilidad superior de su funcionamionto en manos dol Consejo Interamericano
Cultural, éste dobería dictar critérios explícitos de prioridades y para
ello se propono a su consideracién ol segundo proyecto de resolucién de esta
Coraisién (Documento 80).

el Programa propuesto por ellos

tivo en un largo pl

organismo rosponsablo do su puesta en marcha
su ejecucién.

>

En esta resolucién se indican critérios generales, de va,lidez porma.-
nente, teniendo en cuenta, el propósito expresado por los Presidentes, de
crear una. coraunidad ciontífico-tecnolégica, que procure la integracion ame
ricana en ciência y tecnologia, al servicio dei progreso cconómico-social de
nuestros pueblos. Al fijar estos critérios se tuvo ospocialmente en cuenta,

la necesidad de mantener un oquilibrio entro los esfuerzos por lleva,r la

ciência, y la tecnologia a un nivel competitivo mundial, a.provechaaido lo arojor
que pueda ofrocer nuestra, rogión, y aqucllos esfuerzos destinados a, eleva,r

el nivel do toda la. infraostruetura, científico-tecnológica de la. región,
ya que no habr<á integracion en América, mientras no borremos nucstra.s dife

rencias internas de dcsa.rrollo relativo. Es por oso que los critérios de

prioridad contomplaji el impacto de los proyectos sobro ol desarrollo

cconómico-social y sus posibilida.dcs de a.lcanzar cxcclcncia por una parte
y la necesidad, por otra, de im oquilibrio en el contenido total dcl Programa,

entre aprovecha.miento de centros de rola.tiva excelcncia y Ias medidas neoe—
sa.rias para asegura.r el a.decuado progreso científico y tecnológico do los
pa.ísos rolativamentc menos desa.rroliados en estos a.spectos.

Se ha.ee finalmente referencia a critérios destinaxlos a asegurar el mejor
rendimiento de los fondos disponiblos dol Programa. Así, por ejemplo, se
estimó que en general debía mejora.r la prioridad de un proyecto en la medida
en que rociba. aportes do otros fondos, cspecia.lmcnte loca.les, a su financia.-
mionto; siendo en ca.mbio un factor negativo de prioridad ol que se ostén

invirtiondo ya. grandes sumas do fuentes interna-cionales en una área deter
minada. dol conocimiento en la región en Tue se propone un proyecto dado.

la. Comisión propone a la Rounión un proyecto de reso-
scgtSn el cua.l se solicita de los Gobiernos de los

En torcer luga.r.
lución (Documento 8lj
Estados miorabros que esta.blozcan los organismos y Ics asignen los fondos
necesarios, para que puedauí ponorse en marcha, "políticas científica.s nacio-

nales debidamente planifiçadas dentro dei maroa general dei desajarollo". Se
trata, de un mandato de la. Doclaración do los Presidentes de América

aún no ha sido ciuraplido por la totalidad de nuestros países. El informe
que
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necesida-d al asigncirles un importante
Son estos organismos los responsablcs a níveldei Grupo de Expertos enfatiza su

papel cn su funcionamiento. 1-
nacional de este plrn.

I

El cuarto proyecto de resoluci6n ^^°°®°J‘^''"^Q2')^°^Er-spíritu^y^ir
al campo de Ias ciências econ6micas Laimperiosa necesidad
ao la feclaración de los p^o.-Í^eso e'con6mico-social y el
de desarrollar la ciencia al scrvicio l^s áreas dei conoci-
Grupo de Expertos así lo entondx6 al oroceso. ' No pudo, en con-
mionto que tienen un impacto directo ° ciências econ6mico-
socuencia, ignorar la importancia de desarrollar considerar que

sociales, pero no se proocupá -P-í^-^-^f.^.Jl.^iilcrpLsaíles de eííe
existían otros organismos ael _ Sistcmc. ● +q ^citorar la roco-

campo. Sin emtargo, la Comisi5n ha cs ° preocupaci6n que dehe darse
mendacián dcl Grupo de Expertos en projetos cientí-
en el Programa Regional a los aspectos ^5^/ Proponc además
ficos y tecnolágicos que se presenten a su dentro de los

instrui, a la Scorotarla Gsnsral cio la sobro Ias
estúdios do base dcl Programa, rci^i o- , oconomía, como ciencia
nocosidados y prolaoito do los divorsos y natu-
al sorvioio dol SSiSitra Ts“ .aotiridol. Bo osta

estão clanao dispondrá de ontecedentes exactos

letra

raleza dol apoyo que se

manora la práxiraa Rounión de este Consc30, ^ _
para resolver en definitiva sobre esto, ma eric-.

Pinalmcnte, la ^omisiôn propone piaS^df Cooperacián
(bocumento 83) que reconoco ^^^ogr^ Í besarrollo Científico
ofrecido por el Gobierno de n^adecorlo, acuerda su difusiÔn
y Tecnológico y, junto con oneptar y o
entre los Estados miembros.

sin dejar constância dei recono—
a la lofeor reóilizada por
acertada dirccción de nues-
ibi6 nuestro trabajo de po^rto

este Informe,No quisiera terminar
cimiento de los que participamos m

Tarso Dutra,

esta Comisión

por la
nuestro Presidente, el senor

troB dobates, asI OODO sl
do todo el porsonul do la Soorotaría Gonor„l.

J

char esta oportunidad para hacer _un llomado
esta Quinta Rcunión dol Consojo Inter-

constituyan cn promotores personooles,
esta Rcunion.

Pinalmente, quisiera aprove
a cada uno de los participantes en

americeno Cultural pa^a Gue se^^^_^^^^ ^
países de origen, de lc.s ^ concrctar una iniciativa sin prece-

dentefdflos liesidontes^de Amórica. Tenemos una responsabilidad personal
lograr su completo óxito.

en sus

Nos

en

CIC/3T5


